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Análisis de transferencia de tecnología entre empresas asociadas 

El constante cuestionamiento sobre cómo la institucionalización de la gestión de costos inte-
rorganizacionales auxilia en la transferencia de la tecnología de empresas asociadas fue el 
problema de la investigación que tuvo como objetivo analizar cómo la institucionalización de la 
gestión de costos interorganizacionales auxilia en la transferencia de tecnología en empresas 
asociadas. Estudios anteriores se han concentrado en el desempeño financiero y de innova-
ción, enfocándose en cómo gerenciar el proyecto de adquisición de valor y estabilidad en las 
organizaciones. Esas investigaciones destacan la necesidad de que las organizaciones mejoren 
los procesos de transferencia de tecnología, lo que incluye la mejora del enfoque de gestión 
de costos durante el cambio de tecnologías entre las organizaciones. La metodología utilizada 
es cualitativa, descriptiva, realizada por un estudio de caso, teniendo como objeto de estudio 
profesionales en cargos de dirección, gestión y coordinación en una cooperativa, Central Sul/
Sudeste y CAS. Los resultados obtenidos demuestran una influencia positiva entre la implan-
tación y el intercambio de tecnologías, destacando la automatización iniciada por el equipo de 
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procesos, para atender las necesidades de los asociados y mejorar la eficiencia operacional. 
El estudio resalta la falta de un estándar en la documentación, dificultando la evaluación de los 
procesos. Se observo que, en general, la institucionalización de procesos y la colaboración eficaz 
son esenciales para la transferencia exitosa de tecnología. La falta de documentación estandari-
zada y la discrepancia en la medición de costos y tiempo evidencian la necesidad de mejoras en 
la gestión interorganizacional.

Palabras clave: transferencia de tecnología, empresas asociadas, institucionalización de procesos

Appraisal of technology transfer among associate companies

Constantly questioning the role of institutionalization of interorganizational cost management in 
technology transfer of associate companies was the paper problem aiming at appraising the role 
of the institutionalization of interorganizational cost management in technology transfer of asso-
ciate companies. Prior research studied financial and innovation performance focusing on how 
to manage stability and acquisition value project in firms. Such researches highlight the need for 
companies to improve technology transfer processes, which includes improving the cost manage-
ment approach during technology change among firms. This is a qualitative, descriptive case study 
method with professionals in direction, management and coordination positions in a cooperative 
society, Central Sul/Sudeste and CAS as study subjects. The findings evidence a positive influ-
ence between technology implementation and exchange, highlighting the automation started by 
the process team in order to meet the associate needs and to improve operational efficiency. 
The research emphasizes the lack of a documentation standard, which makes process assessment 
difficult. It was observed that process institutionalization and effective collaboration are key to 
the successful transfer of technology. The lack of standardized documentation and the divergence 
of time and cost measurement evidence the need to improve interorganizational management.

Keywords: technology transfer, associate companies, process institutionalization

Análise da transferência de tecnologia entre empresas parceiras 

O constante questionamento sobre como a institucionalização da gestão de custos interorga-
nizacionais auxilia na transferência de tecnologia em empresas parceiras foi o problema da 
pesquisa que teve como objetivo analisar como a institucionalização da gestão de custos inte-
rorganizacionais auxilia na transferência de tecnologia em empresas parceiras. Estudos anterio-
res têm se concentrado no desempenho financeiro e de inovação, focando em como gerenciar 
o processo de aquisição de valor e estabilidade nas organizações. Essas pesquisas destacam 
a necessidade de as organizações melhorarem seus processos de transferência de tecnologia, 
o que inclui a melhoria das abordagens de gestão de custos durante a troca de tecnologias 
entre organizações. A metodologia utilizada é qualitativa, descritiva, realizada por um estudo 
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de caso, tendo como objeto de estudo profissionais com atribuições nos cargos de diretoria, 
gestão e coordenadores em uma cooperativa, Central Sul/Sudeste e CAS. Os resultados obti-
dos demonstram uma influência positiva entre implantação e compartilhamento de tecnologias, 
destacando-se a automação iniciada pela equipe de processos, para atender às necessidades 
dos associados e melhorar a eficiência operacional.  O estudo ressalta a falta de um padrão de 
documentação, dificultando a avaliação dos processos. Observou-se que, em geral, a institucio-
nalização de processos e a colaboração eficaz são essenciais para a transferência bem-sucedida 
de tecnologia. A falta de documentação padronizada e a discrepância na medição de custos e 
tempo evidenciam a necessidade de melhorias na gestão interorganizacional.

Palavras-chave: transferência de tecnologia, empresas parceiras, institucionalização de 
processos

1. Introdução 

As empresas buscam alternativas para se manterem competitivas no mercado devido 
ao atual cenário econômico, caracterizado por avanços técnicos, volatilidade do 
mercado e introdução de novos concorrentes (Sousa et al., 2022). Nesse contexto, 
a conexão comercial e a gestão de custos interorganizacionais (GCI) surgem como 
alternativas estratégicas, permitindo a troca de informações, tecnologias e a gestão 
compartilhada de despesas geradas externamente, como com fornecedores e serviços. 
(Sousa et al., 2022; Souza et al., 2010).

Parcerias entre empresas têm se mostrado eficazes para compartilhar riscos, 
recursos e conhecimentos, promovendo vantagens competitivas (Silva et al., 2021). 
A transferência de tecnologia (TT), essencial para a co-criação de valor, enfrenta desa-
fios quando os receptores têm conhecimento limitado, comprometendo o planeja-
mento e os resultados (Malm et al., 2016; Steenhuis & Bruijn, 2007). A institucionaliza-
ção de processos, por meio de normas e práticas organizacionais, influencia a adoção 
de tecnologias e a colaboração interorganizacional, destacando seu papel na padroni-
zação e eficiência (Dimaggio & Powell, 1983; Fauzi & Sheng, 2022).

Dentro deste contexto, com essa pesquisa busca-se responder a seguinte ques-
tão: como a institucionalização da GCI auxilia na TT em empresas parceiras?O estudo 
justifica-se como contribuição de fornecer insights para a GCI e a TT, tanto de forma 
independente quanto integrada, abordando estratégias para otimização de recursos 
e maximização de resultados (Leischnig et al., 2014). Sua relevância é reforçada pelo 
interesse das empresas em estabelecer parcerias mais eficazes e confiáveis,  reduzindo 
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dificuldades na gestão de custos compartilhados e maximizando os benefícios da TT 
(Rossi, 2022). 

A originalidade deste estudo reside na integração inovadora dos conceitos de 
GCI e institucionalização de processos, especificamente aplicados ao contexto de TT 
entre empresas parceiras. Diferentemente dos estudos anteriores que analisam essas 
dimensões de forma isolada, esta pesquisa se destaca ao combiná-las, oferecendo 
uma visão abrangente sobre como a gestão integrada pode colaborar com a colabo-
ração interorganizacional e a inovação tecnológica (Oliveira, 2020; Quatorze & Santos, 
2021). Essa abordagem permite explorar novas dinâmicas organizacionais, ressaltando 
a importância de práticas colaborativas estruturadas para maximizar os benefícios 
da TT. O estudo também preenche lacunas na literatura ao propor um modelo teórico 
aplicável a diferentes contextos, com ênfase em ambientes cooperativos baseados na 
confiança e troca de conhecimentos.

Como contribuições teóricas, o estudo aprofunda a compreensão das dinâmicas 
que permitem a TT em contextos cooperativos, destacando o papel central da institu-
cionalização de práticas como elemento-chave para a sustentabilidade e longevidade 
das parcerias interorganizacionais. Além de consolidar a literatura existente sobre GCI 
e TT, a pesquisa contribui com um modelo teórico inovador que integra esses dois 
conceitos, oferecendo uma estrutura analítica robusta e adaptável para futuras inves-
tigações. Este modelo pode ser explorado em diferentes setores e ambientes orga-
nizacionais, permitindo a análise de outras variáveis, como cultura organizacional, 
impacto econômico e gestão de riscos em colaborações interempresariais (Bozeman 
et al., 2015).

Nas contribuições práticas ou gerenciais, o estudo apresenta O estudo oferece 
diretrizes práticas para gestores de cooperativas e empresas parceiras, visando 
processos mais eficientes e colaborativos com foco na maximização dos resultados. 
Recomenda-se a adoção de ferramentas padronizadas de documentação para asse-
gurar consistência e transparência, o investimento em tecnologias que automatizem 
e facilitem a troca de informações, e o fortalecimento de uma cultura organizacio-
nal voltada à cooperação e inovação. Essas estratégias são cruciais para aumentar a 
eficiência operacional, melhorar a experiência dos stakeholders e reforçar a compe-
titividade em mercados exigentes. Além disso, destaca-se a importância de capacitar 
equipes e alinhar objetivos estratégicos para promover uma integração sustentável 
entre as empresas parceiras (Leischnig et al., 2014).

Estudos anteriores estão concentrados no desempenho financeiro e na inovação, 
analisando como organizações e procedimentos adquirem valor e estabilidade (Lima 
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& Machado, 2019; Quatorze & Santos, 2021). No entanto, há necessidade de aprimorar 
os processos de TT, incluindo abordagens de gestão de custos e institucionalização 
de procedimentos para refinar controles e atender às exigências institucionais. Essas 
práticas são fundamentais para incentivar a inovação e o progresso tecnológico de 
forma assertiva (Oliveira, 2021; Scuotto et al., 2020).

Para tanto, o objetivo deste estudo é analisar como a institucionalização da GCI 
auxilia na TT em empresas parceiras. A pesquisa foi conduzida com 8 colaboradores de 
uma cooperativa, abrangendo a Central Sul/Sudeste e o Centro Administrativo (CAS). 
Focada na TT, a pesquisa alinha-se às tendências globais de inovação e sustentabili-
dade, áreas de crescente interesse acadêmico e empresarial.

A relevância deste estudo reside na importância crescente da colaboração interor-
ganizacional e da TT como pilares da inovação e competitividade no cenário econômico 
atual. Em um ambiente empresarial cada vez mais globalizado e desafiador, entender 
como a GCI pode viabilizar a TT é essencial para o sucesso organizacional. O foco em 
cooperativas, que desempenham um papel vital no desenvolvimento econômico e 
social, reforça a aplicabilidade e pertinência dos resultados voltados à sustentabili-
dade e eficiência operacional. O estudo também destaca como práticas estruturadas 
de TT podem reduzir custos, aumentar a eficiência e fomentar a inovação em mercados 
dinâmicos (Scuotto et al., 2020). Ao investigar a institucionalização de práticas inte-
rorganizacionais, esta pesquisa fornece um modelo adaptável para organizações de 
diversos setores, permitindo replicar e ajustar essas estratégias às suas necessidades 
específicas.

A necessidade deste estudo surge da lacuna identificada na literatura, que carece 
de análises aprofundadas sobre como práticas de GCI podem ser institucionalizadas 
para melhorar a TT entre empresas parceiras. A urgência de desenvolver proces-
sos mais eficientes e colaborativos, particularmente no contexto de cooperativas, 
é evidente diante dos desafios constantes de inovação e competitividade (Oliveira, 
2020). Este trabalho não apenas busca preencher essa lacuna, mas também fornece 
diretrizes práticas que fortalecem a colaboração e a troca de conhecimentos, contri-
buindo de forma significativa para o avanço científico e para a gestão empresarial.

2. Fundamentação teórica

2.1. GCI 

O conceito da GCI visa reduzir custos enquanto alinha-se aos objetivos essenciais da 
cadeia de suprimentos, como eficácia, qualidade do produto, eficiência de desem-
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penho, otimização de tempo e qualidade de gerenciamento de processos (Farias & 
Gasparetto, 2019). Considerando a colaboração entre as partes envolvidas, um GCI 
pode integrar tanto a cadeia de valor quanto as visões estratégicas e operacionais 
das empresas (Santos, 2021). Essas práticas e atividades visam minimizar e otimizar os 
custos, contribuindo para o sucesso da instituição (Diniz et al., 2019; Möller et al., 2011). 
A GCI está presente ao longo de todo o processo de desenvolvimento de um produto, 
desde a sua concepção até a sua disponibilização ao mercado (Souza, 2008).

A ideia fundamental da GCI é o reconhecimento da incidência de custos de transa-
ção ao gerenciar relacionamentos com consumidores, fornecedores e parceiros, bem 
como práticas internas (Santos, 2021). A GCI estimula as empresas a buscarem econo-
mia de custos por meio do trabalho em equipe, reforçando a importância da confiança 
interorganizacional (Cooper & Slagmulder, 1999; Santos, 2021). Para além da simples 
redução de custos, a GCI busca garantir um retorno total e justo para todas as partes 
envolvidas, promovendo a cooperação e a confiança mútua (Agndal & Nilsson, 2017). 
Dessa forma, a GCI transcende a mera redução de custos, tornando-se um pilar essen-
cial para o sucesso e crescimento sustentável das empresas (Santos, 2021).

A GCI pode ser representada por uma abordagem colaborativa onde as empre-
sas da rede de fornecimento de serviços trabalham juntas para identificar oportuni-
dades de redução de custos e melhorias nos processos (Cooper & Slagmulder, 1999; 
Huanhuan, 2019; Möller et al., 2011; Pacassa et al., 2022 Souza, 2008). A implementa-
ção efetiva da GCI pode envolver o uso de tecnologias avançadas, como sistemas 
integrados de gestão e análise de dados (Pacassa et al., 2022). Os resultados dessa 
prática são observados pelo estreitamento dos relacionamentos entre as empresas e 
pela mitigação dos custos do produto (Sadeghi & Jokar, 2014). A GCI visa maximizar os 
resultados, não apenas reduzir custos (Camacho, 2010; Faria et al., 2013; Werner et al., 
2022). A avaliação da GCI não necessariamente implica em redução de custos, podendo 
envolvê-los se isso resultar em um retorno total maior (Braga, 2022; Camacho, 2010; 
Camacho et al., 2014; Duarte, 2017; Gonzaga et al., 2015; Oliveira et al., 2016).

2.2. Institucionalização de processos 

A institucionalização é o processo de repetição constante de práticas reconhecidas e 
aceitas socialmente. Para Kezar & Sam (2013), ela não segue um padrão linear, desen-
volvendo-se por meio de regras e fatores condicionantes, manifestando-se em está-
gios, ciclos ou diferentes fases. A legitimidade surge progressivamente, etapa por 
etapa, até constituir uma estrutura organizacional (Vilela, 2019). A institucionalização 
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avalia a importância da gestão do conhecimento e as ações implementadas pelas 
empresas para torná-la prática corrente (Kezar & Sam, 2013).

Na organização, elementos de uma estrutura formal são amplamente reconheci-
dos e aceitos, baseados na Nova Sociologia Institucional (NIS), que estuda como as 
organizações são influenciadas pelas pressões do mercado (Gomes et al., 2013; Guer-
reiro et al., 2005; Oyadomari, et al., 2008). Os recursos organizacionais incluem infraes-
truturas, equipamentos, meios econômicos, financeiros e tecnológicos (Gomes et al., 
2013). A cultura organizacional, compreendendo crenças, valores e normas, influencia 
o desempenho organizacional (Dias, 2023).

A institucionalização é aplicada em diversas áreas acadêmicas e ajuda a enten-
der como as organizações se moldam e são influenciadas na sociedade (Guerreiro et 
al., 2005; Pereira, 2021; Quinello & Nascimento, 2009). A teoria neoclássica tradicional 
justifica os hábitos e sentidos de diferentes grupos, promovendo cooperação entre 
organizações e influenciando a contabilidade gerencial, considerada uma instituição 
interna à empresa (Bomfim & Callado, 2019; Guerreiro et al., 2005).

As teorias institucionais sublinham como as organizações adotam estruturas e 
práticas comuns em resposta às demandas do ambiente externo, levando ao isomor-
fismo (Dimaggio & Powell, 1983). Esse processo de homogeneização ocorre porque as 
empresas tendem a imitar práticas legítimas e aceitas dentro de suas comunidades 
(Dias, 2023; Dubey et al., 2019). Meyer e Rowan (1977) destacam que as práticas contá-
beis são adotadas para atender às expectativas normativas institucionais.

As organizações institucionalizadas mantêm uniformidade em suas atividades e 
influenciam outras organizações e valores sociais. O processo de institucionalização 
possui três etapas: Habitualização, Objetivação e Sedimentação (Gomes et al., 2013). 
Na habitualização, comportamentos padronizados são desenvolvidos para resolver 
problemas específicos (Lima et al., 2011). A objetivação envolve a expansão da estru-
tura no ambiente institucional e a cooperação entre organizações (Kezar & Sam, 2013; 
Vilela, 2019). A sedimentação é a fase de completa institucionalização, com a organiza-
ção, sendo totalmente aceita pela sociedade (Machado et al., 2017).

A institucionalização envolve um compromisso maior, com a liderança desempe-
nhando um papel crucial na consolidação do processo (Vilela, 2019). Com tecnologia, 
comunicação e apoio político, a instituição avança para a última fase, corroborando 
para as consolidações do processo após discussões internas e externas (Kezar & Sam, 
2013; Vilela, 2019).
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Figura 1. Intitucionalização e fases de identificação

Nota. Tomado de “Atuação do designer instrucional para a aprendizagem autodirigida utilizando 
as tecnologias digitais” de U. A. Guimarães, S. Maria Roque, G. Pakulsky Leimann, E. C. Boaratti 
Santiago, e C. A. Tavares Santos, 2013, RECIMA21 - Revista Científica Multidisciplinar, 4(4) (https://
doi.org/10.47820/recima21.v4i4.3035).

Com relação às fases demonstradas para a institucionalização, é evidente que elas 
estão mais focadas na figura dos líderes. Sua política persuasiva e suas habilidades, 
visam envolver mais pessoas, que concordem com a ideia para incorporá-la à organi-
zação. Como compreendido, a implementação dessa política, serve para operacionali-
zar a mudança e torná-la parte da instituição, requerendo a inclusão nos processos de 
avaliação e alocação de recursos (Kezar, 2007; Vilela, 2019).

2.3. TT 

A literatura define TT como um tema central, que impulsionou a inovação empresarial 
em escala global (Link & Van Hasselt, 2020). Seu papel é fundamental no estímulo ao 
debate acadêmico, acerca da evolução das políticas e legislações, que visam promover 
a inovação em diversos contextos sociais, universitários, organizacionais e até mesmo 
em diferentes continentes (Link & Van Hasselt, 2020).

Além disso, a literatura também oferece importantes evidências e práticas inter-
nacionais, sobre as estratégias adotadas pelos governos. Isso, buscando fomentar a 
participação dos principais atores, que estão envolvidos no ecossistema empreende-
dor e de inovação, estimulando assim, o êxito das políticas e legislações de TT, que 
podem ser exemplificadas pela extensão e nível de replicação dessas medidas (Guer-
rero & Urbano, 2019).

Somando-se a isso, a literatura reconhece amplamente que as pesquisas sobre 
TT e inovação estão em constante desenvolvimento (Kruger & Steyn, 2019). Podendo 
assim, identificar os controles adequados para fortalecer as capacidades empreende-
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doras e a TT (Kruger & Steyn, 2019). Assim, se explica a institucionalização do compar-
tilhamento de tecnologia entre empresas parceiras, enfatizando, a importância de 
estar em conformidade com as normas e expectativas institucionais. As expectativas 
institucionais podem ser geradas conforme o alinhamento dos objetivos estratégi-
cos, a cultura organizacional e as diretrizes estabelecidas pela organização (Kajüter 
& Kulmala, 2005).

A tecnologia é uma ferramenta estratégica que viabiliza a cooperação e o compar-
tilhamento de informações. Assim, a TT é um processo de comunicação mútua e contí-
nua, baseado na partilha de conhecimento entre diferentes atores, como empresas, 
instituições de pesquisa e governo. Esse fluxo de conhecimento busca a disseminação 
de inovações e avanços técnicos, visando promover o desenvolvimento e aprimora-
mento de produtos, processos ou serviços (Dahl & Pedersen, 2004).

Tratando-se de TT, modernizar é um aspecto fundamental para os empreende-
dores, os quais se destacam ao inovar em produtos ou processos com viabilidade 
comercial. Nesse sentido, as atividades de inovação, principalmente com tecnologias 
de nova geração, podem ser alcançadas através da TT, que engloba a revolução e os 
processos para o desenvolvimento de produtos ou tecnologias com valor comercial 
(Florén et al., 2017; Panetti et al. 2019).

Além disso, em um cenário dinâmico de sociedade e negócios, a inovação se torna 
essencial para criar valor, garantir a sustentabilidade e alcançar vantagens competiti-
vas. Assim, a inovação tecnológica é amplamente reconhecida como uma força impul-
sionadora para o crescimento econômico, por exemplo, as startups, que são pequenas 
organizações com grande capacidade tecnológica, geralmente mantêm maior compe-
titividade e eficiência para adentrar novos mercados. A análise de gestão estraté-
gica e suas funções de avaliação são especialmente interessantes, já que focam mais 
em startups (He et al., 2020; Montes et al., 2004; Scuotto et al., 2020; Subramaniam & 
Youndt, 2005;).

Nesse sentido, devido à complexidade dos sistemas de inovação, essas empre-
sas podem enfrentar dificuldades na implementação de novos produtos e processos. 
Assim, ocorre a busca por caminhos alternativos e parcerias estratégicas, tornando-se 
uma prática cada vez mais frequente entre essas empresas (He et al., 2020). 

Por outro ângulo, ao se estabelecerem acordos tecnológicos com outras organi-
zações, as quais estão dispostos a compartilhar seus conhecimentos, possibilita que 
possam potencializar suas capacidades e vivenciar o desenvolvimento de novas solu-
ções e inovações. Essas colaborações constituem gerando uma troca de expertises, 
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o acesso a novas tecnologias e o fortalecimento de suas posições competitivas no 
mercado (Malik et al., 2021; Scuotto et al., 2020).

A TT é um processo de comunicação mútua entre duas ou mais partes, fundamen-
tado na troca e compartilhamento de conhecimento, conforme apontado por Dahl e 
Pedersen (2004, 2005). Nesse contexto, a TT não se restringe apenas à mera transmissão 
de informações, mas também envolve a disseminação de práticas, habilidades e expe-
riências que possibilitam a adoção e aplicação bem-sucedida de tecnologias em dife-
rentes contextos. Essa troca, pode ocorrer de várias formas, como por meio de parcerias 
entre instituições de pesquisa, empresas e governos, além de colaborações internacio-
nais que visam fomentar o progresso científico e tecnológico global (Silic et al., 2020).

Contudo, reconhece-se que a TT também pode enfrentar desafios, como questões 
relacionadas à propriedade intelectual, barreiras culturais e diferenças regulatórias 
(Malik et al., 2021). Superar esses obstáculos requer um esforço conjunto das partes 
interessadas, bem como políticas públicas adequadas que incentivam e facilitam a 
colaboração tecnológica. Somando-se a isso, a TT também pode facilitar parcerias 
estratégicas e colaborações, criando uma rede de conhecimento que impulsiona o 
crescimento e o desenvolvimento conjunto, explorando novas oportunidades e negó-
cios (Malik et al., 2021). 

Como o objetivo desta pesquisa é analisar como a institucionalização da GCI auxi-
lia na TT em empresas parceiras, elaborou-se o modelo teórico disposto na figura 
2, que conduz as análises e a discussão das interpretações evidenciadas no estudo. 
A figura 1 apresenta a síntese das relações investigadas:

Figura 2. Modelo teórico de análise
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3. Procedimentos metodológicos 

Uma cooperativa como estudo de caso, fundamenta-se em sua relevância no cenário 
econômico e social, destacando-se como um modelo organizacional baseado na cola-
boração e no compartilhamento de recursos. As cooperativas desempenham um papel 
crucial na promoção do desenvolvimento econômico sustentável, especialmente no 
setor de crédito, onde a interdependência entre unidades e a gestão compartilhada de 
recursos são características intrínsecas. No caso específico da cooperativa, sua estru-
tura organizacional e operacional evidencia desafios apenas relacionados ao geren-
ciamento de custos interorganizacionais, uma vez que suas atividades bloqueiam 
alto grau de coordenação para alinhar os interesses dos associados com os objeti-
vos estratégicos da organização. Além disso, a necessidade constante de inovação e 
adoção de tecnologias, reforça a importância da TT como elemento chave para garan-
tir eficiência operacional e competitividade no mercado.

Esse contexto, torna a cooperativa um ambiente ideal para investigar como a insti-
tucionalização de processos e práticas colaborativas pode influenciar diretamente na 
eficácia da gestão de custos e da TT. Por ser um setor onde confiança mútua, transpa-
rência e valores compartilhados são fundamentais, a cooperativa oferece um labora-
tório rico para analisar as interações entre os construtos teóricos treinados, permi-
tindo insights sobre a aplicabilidade prática desses conceitos em organizações que 
valorizam a cooperação e a sustentabilidade.

A partir do objetivo proposto, busca-se realizar uma pesquisa descritiva, a partir 
de um estudo de caso e com análise qualitativa. Na concepção de Yin (2015), a aborda-
gem do estudo de caso, se mostra extremamente útil em situações em que as linhas 
divisórias entre o fenômeno estudado e seu contexto são imprecisas, e as evidências 
disponíveis são abundantes e diversificadas. Essa metodologia, permite uma análise 
abrangente e profunda de questões complexas, proporcionando insights detalha-
dos sobre o comportamento dos indivíduos e a influência do contexto. A pesquisa 
considerou como população, 8 colaboradores atuantes na Cooperativa, Central Sul/
Sudeste e CAS.

Considerando-se a população proposta e a operacionalização da coleta de dados, 
esta ocorreu por meio de entrevistas realizadas, foram acompanhados e observado 
como a cooperativa realiza as escolhas dos processos automatizados e como as 
cooperativas compartilham as tecnologias. Foram observados e-mails, repositórios 
criados pelo CAS, chamado de repositório sistêmico, em que todas as cooperativas 
possuem livre acesso para consultar as automações, observou-se também os slides 
compartilhados, os grupos de trocas de mensagens como WhatsApp e Teams, que é 



S. P. Machado, L. H. F. Marquezan, C. S. Soares, A. A. C. Callado

Contabilidad y Negocios 20 (39) 2025 / e-ISSN 2221-724X

22

uma ferramenta da Microsoft, utilizada internamente por todos os usuários da coope-
rativa. Além disso, foram observadas e acompanhadas as reuniões desde o início do 
processo, como alinhamentos, desenho de fluxograma, construção, implementação, 
funcionamento e feedbacks.

O instrumento da coleta de dados, foi aplicado pela pesquisadora, no segundo 
semestre de 2023. O qual, por meio de perguntas ordenadas, foi respondido pelos 
participantes do estudo. Sendo a maior parte das entrevistas sistematicamente grava-
das para garantirem a precisão e integralidade das respostas, enquanto outras foram 
respondidas por meio de um aplicativo de comunicação interna Microsoft Teams. 
Após, as gravações foram transcritas de forma detalhada, o que corroborou com a 
ampliação do conteúdo verbal para o texto escrito, facilitando a análise e a interpre-
tação dos resultados. 

Para atingir as evidências do instrumento utilizado, foi fundamental obter insights 
dos participantes sobre o seu desempenho em funções estratégicas e operacionais 
dentro das organizações, como por exemplo o quanto o diretor de Operações leva 
em consideração a sua visão holística em relação à cooperativa e a forma de como 
compreende o método de eficiência, bem como sua capacidade de fornecimento de 
informações por meio de estratégias e os desafios evidenciados pela alta administra-
ção. O gerente de Planejamento Estratégico se faz importante visto ser o colaborador 
que está à frente do planejamento e na implementação de estratégias. 

Dessa forma, o Gerente de Inovação e o de Processos são colaboradores impor-
tantes na entrevista, porque fornecem práticas utilizadas pela TT, e suas oportunida-
des, bem como o detalhamento dos processos operacionais, fomentando como a GCI 
impacta na inovação e TT, também, como essa prática facilita ou impede a TT.

Além disso, o desenvolvedor de Tecnologia da Informação (TI) e o desenvolve-
dor de Business Intelligence (BI) também são importantes para a pesquisa, devido 
serem profissionais associados à implementação, integração e manutenção de novas 
tecnologias. Assim, os desenvolvedores também podem fornecer bases sobre como 
os dados e informações que são utilizados para a tomada de decisões, estando rela-
cionadas à gestão de custos e TT. No entanto, entrevistando esses profissionais, é 
possível compreender de forma abrangente e multidimensional a institucionalização 
da GCI e TT em empresas parceiras.

Após a avaliação das categorias de análise e questões norteadoras, foram realiza-
dos os ajustes para adequação do instrumento de pesquisa em termos de redação e 
inteligibilidade, bem como foi descrito de forma objetiva as sugestões realizadas pela 
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banca. Ainda assim, foi encaminhado junto ao instrumento de pesquisa o termo de 
consentimento de livre esclarecimento (TCLE), enfatizando a participação voluntária 
dos entrevistados, e a garantia do anonimato, tanto para eles quanto para a institui-
ção envolvida.

A análise de conteúdo, visa entender o que está por trás das palavras em que se 
estuda, devidamente relacionada a mecanismos de variações psicológicas, sociológi-
cas e históricas. Esses mecanismos, utilizam uma base de indicadores reconstruídos 
por meio de amostras de mensagens (Bardin, 2016). Dessa forma, a ideia da análise 
de conteúdo, oferece uma visão única sobre a forma que é expresso os pensamentos, 
sentimentos e opiniões por meio de metodologias que oferecem a melhor compreen-
são, como entrevistas e observações (Bardin, 2016).

Utiliza-se uma abordagem metodológica baseada nas orientações de Bardin (2016), 
que sugere procedimentos para codificação temática e análise de frequência de temas 
e termos. Esse método nos permitiu decompor os textos em unidades de significado, 
que foram posteriormente categorizadas e analisadas para extrair padrões e insights 
relacionados à gestão e TT dentro das cooperativas.

A documentação foi acessada principalmente, por meio dos repositórios digitais 
da organização, o que facilitou a análise de informações de forma viável, permitindo 
uma abordagem mais sistemática e abrangente na compreensão do conteúdo. Este 
processo, foi crucial para fornecer uma base sólida para o cruzamento das respostas 
dos entrevistados, enriquecendo a interpretação dos dados, com uma visão integrada 
e holística dos temas abordados no estudo.

Com o acesso a repositórios de manuais relevantes, compreendeu-se que o 
conteúdo dos documentos analisados tem o objetivo de facilitar a disponibilização 
de informações, funcionando como uma fase preliminar da documentação ou de um 
banco de dados. Dessa forma, para o cruzamento das respostas, busca-se compreen-
der a visão integrada e holística dos profissionais sobre os temas envolvidos, enrique-
cendo a compreensão e os insights gerados a partir do estudo (Bardin, 2016; Creswell 
& Creswell, 2021).

A triangulação dos dados foi realizada combinando análises de entrevistas, docu-
mentos e observações diretas. As observações foram conduzidas nas próprias unida-
des da cooperativa, permitindo uma avaliação das práticas relatadas nas entrevistas 
e nos documentos. Esta abordagem recomendada por Creswell e Creswell (2021), enfa-
tiza a importância de utilizar múltiplas fontes de dados, a fim de obter uma compreen-
são mais completa e validada dos fenômenos estudados.
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Perante os conceitos apresentados, a análise descritiva dos respondentes 
compreende sexo, idade, tempo de trabalho, cargo, tempo no cargo, local de trabalho, 
formação e área de formação, na qual respectivamente observa-se na tabela 1:

Tabela 1. Dados sociodemográficos dos participantes

Categorias Subcategorias Quantidade %

Sexo
Feminino 2 25%
Masculino 6 75%

Idade
30 – 40 anos 5 63%
Acima de 41 anos 3 38%

Tempo de trabalho
Até 14 anos 5 63%
Acima 14 anos 3 38%

Cargo

Colaborador sem cargo de gestão 2 25%
Gerência 3 38%
Diretoria 1 13%
Coordenador 2 25%

Tempo no cargo
Até 2 anos 4 50%
Acima de 2 anos 4 50%

Local de trabalho
Central 2 25%
CAS 1 13%
Sede 5 63%

Formação
Especialista 6 75%
Graduado 2 25%

Área de formação

Administração 5 63%
Direito 1 13%
Sistemas de Informação 1 13%
Ciências Contábeis 1 13%

4. Análise e discussão dos resultados

Os resultados da pesquisa, destacaram como a institucionalização da GCI contribui 
para a eficiência e eficácia na TT entre empresas parceiras. Observou-se, que a padro-
nização de processos e práticas reduz a ambiguidade e incertezas, promovendo maior 
clareza no compartilhamento de custos e recursos. Isso, por sua vez, incentiva uma 
colaboração mais robusta e uma troca de tecnologia fluida.
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A institucionalização cria um ambiente em que todas as partes envolvidas compar-
tilham expectativas comuns, e um entendimento claro sobre os objetivos e métricas 
de desempenho. Um exemplo identificado no estudo foi a implementação de reposi-
tórios sistêmicos para documentar e compartilhar práticas de automação, o que não 
apenas facilitou a adaptação de novas tecnologias, mas também reduziu redundâncias 
no processo. Contudo, a falta de um padrão uniforme na medição de custos e tempo, 
ainda representa uma barreira significativa para o pleno potencial dessa abordagem 
(Eggers et al., 2021; Oliveira, 2021; Rovaris, 2023).

Além disso, os resultados revelaram que a institucionalização tem impactos dire-
tos no fortalecimento da confiança interorganizacional. Ao assegurar transparência e 
consistência nos processos de gestão de custos, as organizações parceiras, puderam 
concentrar esforços em projetos conjuntos de TT, minimizando conflitos e incertezas. 
Por exemplo, a integração de tecnologias como RPA, demonstrou como a colaboração 
estruturada pode impactar positivamente na inovação e na competitividade de todas 
as partes envolvidas. Em contrapartida, a pesquisa apontou desafios, como a resistên-
cia à padronização e a falta de ferramentas mais detalhadas para medir os resultados 
dos esforços de institucionalização. Isso reforça a necessidade de alinhar estratégias 
de gestão de custos, com práticas colaborativas e tecnologias integradas, ampliando 
os benefícios observados.

As práticas observadas nas cooperativas indicam que a automação é conduzida 
com base em critérios estratégicos, alinhando necessidades operacionais e associa-
das. A implementação do RPA segue uma análise criteriosa de prioridades, envolvendo 
colaboradores críticos. Contudo, a interação limitada do CAS e da Central, somada à 
falta de análise sistemática de feedbacks, evidencia lacunas que limitam a eficácia 
dessa colaboração (Braga, 2022; Cooper & Slagmulder, 1999).

A troca de tecnologias entre cooperativas, embora promova benefícios como redu-
ção de custos, cuida de um sistema robusto para evitar redundâncias e problemas não 
detectados. A ausência de práticas comuns de medição de tempo e custo também difi-
culta a avaliação e o monitoramento preventivo. A automação, por sua vez, mostrou-
-se capaz de melhorar o atendimento aos associados, reduzir atividades operacionais 
repetitivas e aumentar a satisfação no trabalho (Kezar & Sam, 2013; Silic et al., 2020). 
No entanto, a falta de documentação detalhada e a adaptação específica de cada 
unidade às configurações de RPA dificultam a operacionalização e a avaliação precisa 
dos benefícios (Cooper & Slagmulder, 1999; Kruger & Steyn, 2019).

Os resultados destacam ainda, a relevância de integrar a cultura organizacional 
às estratégias de automação. Essa integração não apenas fortalece o sentimento 
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de pertencimento e valorização entre colaboradores e associados, mas também 
é essencial para criar um ambiente organizacional propício à inovação e à adoção 
de novas tecnologias. Estratégias híbridas de comunicação, como a combinação de 
reuniões presenciais e virtuais, aliadas à distribuição de materiais explicativos, têm 
se mostrado eficazes na disseminação de novas tecnologias (Gomes et al., 2013; Lima 
et al., 2011; Sousa et al., 2022). Contudo, resistências à adoção, como apresentadas no 
caso do aplicativo “Conexão”, revelam a necessidade de uma abordagem mais robusta 
e planejada para a gestão da mudança. Essa resistência pode ser mitigada por meio 
de campanhas de engajamento mais direcionadas, treinamento contínuo e incentivos 
claros para adoção (Möller et al., 2011).

Foi identificado na pesquisa, a ausência de um padrão formalizado para a avalia-
ção e a melhoria contínua de processos, o que dificulta a análise do retorno sobre o 
investimento, a otimização de recursos e a identificação de áreas prioritárias para 
melhorias. A inexistência de um plano de riscos estruturado, que envolve tanto a 
implementação quanto o monitoramento contínuo, cria vulnerabilidades e limita a 
capacidade das cooperativas anteciparem problemas e ajustarem suas estratégias de 
maneira proativa.

Para superar esses desafios, entende-se que a implementação de planos de risco 
bem definidos e integrados, bem como ferramentas analíticas robustas que permi-
tam análises qualitativas e quantitativas consistentes. Esses instrumentos podem 
fornecer dados confiáveis para embasar decisões estratégicas, avaliar o impacto das 
automações e promover um ciclo contínuo de inovação e aperfeiçoamento. A integra-
ção dessas práticas ao planejamento estratégico das cooperativas, é essencial para 
maximizar os benefícios das automações, fomentar a colaboração interorganizacional 
e garantir uma gestão eficiente e alinhada às demandas do mercado.

5. Considerações finais

O estudo analisou como a GCI auxilia na TT em empresas parceiras, baseado em entre-
vistas com 8 colaboradores de uma cooperativa de crédito. A pesquisa, qualitativa e 
descritiva, utilizou um estudo de caso múltiplo.

Os achados destacaram práticas e estratégias das empresas parceiras na TT, 
sustentadas pela GCI. Os resultados mostraram que a institucionalização desses 
processos facilita a TT, promovendo colaboração e compartilhamento de recursos. 
A análise de práticas colaborativas e integração de sistemas como o BI otimizou a TT, 
reduzindo custos operacionais e aumentando a competitividade.
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A eficácia da GCI depende da capacidade das empresas em estabelecer relações de 
confiança e comprometimento mútuo. O estudo mostrou que a gestão de custos pode 
impulsionar a inovação e a competitividade, ao otimizar recursos e adotar práticas 
sustentáveis.

O estudo enfatizou a importância da cooperação e da construção de uma cultura 
organizacional baseada na confiança e compartilhamento de conhecimento, influen-
ciando positivamente o clima organizacional. As estratégias eficazes de gestão de 
custos e TT apontam para a necessidade de programas de educação e capacitação 
focados em gestão colaborativa e inovação aberta.

Os resultados contribuíram significativamente para a compreensão de como a 
institucionalização da GCI auxilia na TT entre empresas parceiras. Os achados eviden-
ciam, que a padronização de processos e práticas não apenas melhora a eficiência na 
troca de tecnologias, mas também estabelece uma base sólida de confiança e colabo-
ração mútua. Essa abordagem permite que as empresas otimizem recursos, reduzam 
redundâncias e se adaptem mais rapidamente às demandas do mercado.

A TT em empresas parceiras é um tema relativamente novo e pouco utilizado, o que 
pode representar uma limitação. Como estudo de caso, os resultados podem não ser 
generalizáveis para uma população mais ampla. Há também a possibilidade de viés na 
interpretação dos dados. Para contornar essas limitações, a pesquisadora foi trans-
parente em seus métodos e considerar diversas perspectivas ao interpretar os dados.

Como implicações práticas, os resultados sugerem que as organizações devem 
investir em ferramentas padronizadas de documentação e métricas claras para avaliar 
os custos e benefícios da institucionalização. A adoção de tecnologias de suporte, 
como plataformas integradas de gestão e repositórios colaborativos, também foi 
apontada como um caminho promissor para superar barreiras operacionais e culturais.

Os achados contribuem para a literatura sobre cooperação entre empresas, pois, 
este estudo reafirma a relevância da institucionalização como um catalisador para 
a inovação e colaboração interorganizacional, destacando seu papel estratégico na 
construção de parcerias mais resilientes e inovadoras em um mercado cada vez mais 
dinâmico e competitivo.

Recomenda-se ampliar o estudo para outras cooperativas do sistema, enrique-
cendo as práticas e percepções sobre a TT e gestão de processos. Sugere-se investigar 
a institucionalização de processos de GCI e TT em ambientes competitivos, diferentes 
do modelo de negócios estudado. O envolvimento dos Controles Internos desde as 
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discussões iniciais sobre melhorias ou novas automações pode ajudar a antecipar e 
mitigar riscos. Para estudos futuros, pode-se explorar o impacto da institucionaliza-
ção em diferentes setores e contextos culturais, investigando como variáveis adicio-
nais, como cultura organizacional, estrutura de governança e maturidade tecnológica, 
podem influenciar a eficácia dessa abordagem. Além disso, a quantificação dos impac-
tos financeiros e operacionais da GCI oferece um campo rico para novas investigações. 
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Apêndice A 
Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE)

Título do estudo: Análise da gestão de custos interorganizacionais na transferência de 
tecnologia em empresas parceiras

Pesquisador responsável: Luiz Henrique Figueira Marquezan
Instituição/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria – Programa de 
Pós-graduação em Ciências Contábeis
Telefone e endereço postal completo: Ex: (55) 3220-9298. Avenida Roraima, 1000, prédio 
74C, sala 4442, 97105-970 - Santa Maria - RS.
Local da coleta de dados: Diferentes cidades.

Prezado(a) Profissional.

Você está sendo convidado a participar da seguinte pesquisa de conclusão de 
Mestrado intitulada “Análise da gestão de custos interorganizacionais na transfe-
rência de tecnologia em empresas parceiras”. Em nosso projeto temos por objetivo 
analisar como a institucionalização da gestão de custos interorganizacionais auxilia 
na transferência de tecnologia em empresas parceiras. A comunicação e a colaboração 
das empresas são essenciais para o funcionamento da Gestão de Custos Interorga-
nizacionais, de forma a ser praticada com ampliação de gerenciamento de redução 
de custos de empresas parceiras (Huanhuan, 2019; Pacassa et al., 2021). A pesquisa 
consiste na coleta de entrevistas gravadas com perguntas abertas e análise dos dados 
por meio de análise de conteúdo e análise documental.

A pesquisa é destinada a participação do diretor de Operações, gerente de Plane-
jamento Estratégico, gerente de Inovação e Processos, TI e o BI da cooperativa e da 
Central. Ressaltamos que a sua colaboração é fundamentalmente importante para o 
êxito da nossa pesquisa acadêmica e para o desenvolvimento das ações de desenvol-
vimento da organização. Sendo sua participação voluntária, você não receberá benefí-
cio financeiro. Os gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assu-
midos pelos pesquisadores. As informações aqui solicitadas serão somente para uso 
interno e de utilização apenas para a realização da pesquisa, resultando em disserta-
ção de mestrado. 

Os dados coletados serão tratados anonimamente, sem a necessidade de qual-
quer exposição dos participantes do estudo e da organização em que atuam 
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( preservando-se assim, sua identidade). Cabe esclarecer que o(s) participante(s) do 
estudo tem um tempo para decidir se quer(em) participar, conforme disposto no item 
IV da Resolução CNS no 466/12 e Cap. III da Resolução no 510/2016. Em caso de aceite, 
a entrevista será realizada e gravada.

Os eventuais riscos que possam existir, decorrentes de sua participação em nosso 
estudo, consistem em um eventual desconforto em relação a possível identificação da 
empresa e/ou do respondente, quando da realização da coleta dos dados. Contudo, a 
forma como a coleta de dados realizada não permite a identificação do respondente 
e busca deixar o participante a vontade, sem causar qualquer constrangimento ou 
exposição, assegurando o anonimato de sua participação. Importante destacar que, 
para minimizar esses riscos, no instrumento de entrevista, não será solicitada qual-
quer informação que identifique o respondente. Além disso, as gravações estarão 
sob um protocolo, armazenadas em segurança local. Após o término da pesquisa, as 
gravações serão eliminadas, para garantir que nenhuma informação sensível possa 
ser acessada no futuro. Dessa forma, ao divulgar os resultados da pesquisa, será 
elaborado um resumo destacando as descobertas mais relevantes e as conclusões 
alcançadas, evitando a exposição de detalhes que possam comprometer a identidade 
dos envolvidos. 

Os benefícios que podem ser obtidos pela organização são indiretos. Relacio-
nam-se ao fato de sua contribuição no meio acadêmico e social. Busca-se através 
desta pesquisa contribuir para instigar as empresas a estabelecer parcerias para a 
transferência de tecnologia, fornecendo informações sobre as estratégias que podem 
ser adotadas, vindo a tornar a colaboração mais efetiva e com maior confiabilidade, 
podendo contribuir também com a diminuição das dificuldades enfrentadas pelas 
empresas, em gerir os custos compartilhados e maximizar os resultados da transfe-
rência de tecnologia em conjunto com seus parceiros.

Por fim, informamos que, mesmo após o aceite em participar e dar o início as 
entrevistas, o participante é livre para deixar de participar da entrevista a qualquer 
momento, sem nenhum prejuízo ou coação. Fica nosso agradecimento e respeito. 
Nosso propósito é viabilizar a pesquisa, respeitando integralmente a vontade dos 
participantes que voluntariamente aceitarem participar conosco, respondendo as 
questões de pesquisa e viabilizando a construção deste trabalho.

Caso ocorra algum problema decorrente de sua participação na pesquisa, você 
terá acompanhamento e assistência a partir do programa de pós-graduação em 
Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Maria (PPGCC/UFSM). Qualquer 
dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, você poderá entrar em contato com os 
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 pesquisadores, o Comitê de Ética em Pesquisa (ver rodapé da página) ou com a Coor-
denação do PPGCC/UFSM pelo e-mail: ppgcontabeis@ufsm.br. 

Ainda, durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qual-
quer dúvida ou pedir qualquer outro esclarecimento. Para isso, entre em contato com 
algum dos pesquisadores ou com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 
Caso tenha interesse em receber os resultados da pesquisa, pedimos que informe seu 
e-mail no formulário de pesquisa. Nestes termos, agradecemos a sua colaboração e 
quaisquer dúvidas estamos à disposição.

Professor Dr Luiz Henrique Figueira Marquezan - Orientador - e-mail: luizmarquezan@
gmail.com
Sabrina Porto Machado - Mestranda PPGCC–UFSM – e-mail:
sabrina_machado@sicredi.com.br

Autorização

Eu, ________________________________________________________________
_, após a leitura ou a escuta da leitura deste documento e ter tido a oportunidade 
de conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer todas as minhas dúvi-
das, estou suficientemente informado, ficando claro para que minha participação é 
voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem penalida-
des ou perda de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, 
dos procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles 
provenientes e da garantia de confidencialidade. Diante do exposto e de espontâ-
nea vontade, expresso minha concordância em participar deste estudo e assino este 
termo em duas vias, uma das quais foi-me entregue.

_________________, ______ de ___________________ de 20_____

_________________________________________

Assinatura do voluntário

_________________________________________

Assinatura do responsável pela obtenção do TCLE

mailto:ppgcontabeis@ufsm.br
mailto:luizmarquezan@gmail.com
mailto:luizmarquezan@gmail.com
mailto:sabrina_machado@sicredi.com.br
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Apêndice B 
Instrumento de coleta de dados

Seção 1: Transferência de tecnologia

1. ESCOLHA DOS PROCESSOS A SEREM AUTOMATIZADOS: Qual a prática exis-
tente para identificar um processo a ser automatizado? Iniciativa; discussões; 
decisão; operacionalização etc. São decisões conjuntas ou individuais nas 
unidades? Quem participa? A unidade central participa? As iniciativas ocorrem 
a partir da operação? 

2. TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA: Os processos são desenvolvidos conjunta-
mente ou as unidades percebem individualmente e automatizam? Automatizam 
e vendem a tecnologia? Que tipos de processos entram nestas parcerias? 
Poderia citar exemplos.

3. OPERACIONALIZAÇÃO: As unidades são livres para associarem-se para ativi-
dades conjuntas? E para o desenvolvimento e transferência de tecnologias? 
Os testes das novas tecnologias são realizados por diferentes unidades? 
Ocorrem adaptações na transferência das tecnologias?

4. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: Como o sistema (cooperativa) apoia ou inibi 
estas parcerias? As tecnologias desenvolvidas precisam ser certificadas/homo-
logadas pela central? Existe acompanhamento da área de gestão de riscos?

Seção 2: Institucionalização dos processos transferidos entre unidades

1. Habitualização: Fase da preparação da organização para que a mudança venha 
a ocorrer, envolvendo desde a conscientização inicial de um problema até o 
estabelecimento das bases para uma política a ser implementada. (Kezar & 
Sam, 2013; Lima et al., 2011).

2. Como os novos processos automatizados são comunicados entre os parceiros e 
a Central?

3. Quais os desafios e barreiras ao implementar um novo processo automatizado?
4. Existe alguma resistência na implementação de novas automações? Se sim, 

como são gerenciados?
5. Objetivação: Fase de implementação na criação de infraestrutura e apoio à 

reforma ou mudança, começa a tomar forma. Essas iniciativas começam a se 
concretizar para sustentar as estruturas desenvolvidas, serem aplicados incen-
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tivos ou avaliações para influenciar comportamentos, intensificar a coope-
ração entre grupos e indivíduos. Nesse estágio, políticas e comportamentos 
começam a se integrar aos procedimentos operacionais padrão (Kezar & Sam, 
2013; Vilela, 2019).

6. Como os novos processos são documentados e disponibilizados?
7. Há alguma ferramenta ou software para monitorar e avaliar o desempenho dos 

processos?
8. Como a organização lida com os feedbacks e sugestões em relação aos proces-

sos? Como isso reflete na unidade que desenvolveu a tecnologia e nas demais?
9. De que forma é identificado se os processos estão alinhados com os objetivos 

estratégicos da organização?
10. Sedimentação: Fase de institucionalização, capaz de alterar o paradigma atual e 

compreender os elementos que darão legitimação ao funcionamento da estru-
tura na organização (Lima et al., 2011), ou seja, as consolidações do processo, 
após discussões internas e externas (Kezar & Sam, 2013; Vilela, 2019).

11. Como a instituição garante que os processos sejam integrantes da cultura orga-
nizacional?

12. Como é avaliado o sucesso de uma implementação de um processo?
13. É feito um plano de risco para cada processo automatizado? Como funciona? 

Quais as regras? Esse plano é aprovado por nível hierárquico?
14. Como são definidas as responsabilidades sobre a criação, a manutenção, 

problemas e os resultados das tecnologias desenvolvidas?
15. São usados manuais sistêmicos para o desenvolvimento de automação?
16. A Cooperativa envolve a área de Controles internos antes de desenvolver 

automação?
17. Existem processos que foram revisados e descontinuados após a sua imple-

mentação? Se sim, quais os fatores para essa razão?
18. Existe um ciclo contínuo de revisão de melhoria dos processos automatizados? 

Se sim, como é realizada essa revisão? Qual a periodicidade?

Seção 3: GCI e formação de parcerias

• Recursos: Custos; tempo; compartilhamento dos benefícios

1. RECURSOS NO DESENVOLVIMENTO: Existe medição de tempo e custo para o 
desenvolvimento de cada novo processo automatizado? É mapeado o custo 
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financeiro no desenvolvido uma nova automação? Como são definidas as ques-
tões de investimento financeiro no desenvolvimento?

2. RECURSOS NO USO DA TECNOLOGIA: A partir da automação dos processos, há 
percepção de redução no consumo de recursos? Quais recursos? Esta redução 
ocorre individualmente nas unidades ou há alguma unidade que centraliza 
os resultados e os compartilha depois? As manutenções destas tecnologias 
desenvolvidas ocorrem de que forma? Quem assume os riscos e custos das 
manutenções? 

3. OUTROS BENEFÍCIOS: Além do menor consumo de recursos e melhor qualidade 
dos processos, quais vantagens são percebidas? Estas vantagens são perce-
bidas pelos associados? De que forma? Estas vantagens podem diferenciar a 
cooperativa em relação aos concorrentes? De que forma?

Seção 4: Perfil do respondente

1. Informe o seu gênero: 
 (  ) Masculino   (  ) Feminino   (  ) Outro   (  ) Prefiro não opinar

2. Informe a sua idade: _______________

3. Informe o tempo (anos) que trabalha na Cooperativa: _____________

4. Indique em qual nível de funções da estrutura da Cooperativa enquadra-se o 
cargo que exerce:

 (  ) Diretoria   (  ) Gerência  (  ) Coordenador  (  ) Colaborador sem cargo de  gerência, 
supervisão ou coordenação

5. Informe o tempo (anos) na qual exerce o cargo atual: _______________

6. Informe o seu local de trabalho:
 (  ) Sede   (  ) Central   (  ) CAS

7. Qual a sua formação:
 (  ) Técnico   (  ) Graduado   (  ) Especialista   (  ) Mestre   (  ) Doutor

8. Qual a área de sua formação: ___________________________________
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